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Abstract 

Little is known about the impact of the COVID-19 pandemic on the overall life satisfaction 

of the young population. While young people appear to be less vulnerable to COVID-19, the 

side effects of the pandemic can be devastating. Consequently, this study aims to analyse the 

impact of the COVID-19 pandemic on life satisfaction in adolescents. A total of 593 

adolescents participated in this study, of which 52.1% are female and 47.9% are male, 

attending the 7th year of schooling, belonging to schools throughout the country. To assess 

these adolescents' life satisfaction, the Brief Life Satisfaction Scale was administered, in a 

Portuguese adaptation process, in two data collection moments, before and during the 

COVID-19 pandemic. It was possible to verify significantly higher values of satisfaction with 

life, in the second stage of data collection, by the young participants in the study, thus 

verifying the considerable impact of the COVID-19 pandemic on life satisfaction in 

adolescents. 

Keywords: COVID-19 pandemic; satisfaction with life; adolescence. 
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Resumo 

Pouco se sabe sobre o impacto da pandemia COVID-19 na satisfação com a vida geral da 

população jovem. Embora os jovens pareçam ser menos vulneráveis ao COVID-19, os efeitos 

colaterais da pandemia podem ser devastadores. Consequentemente, este estudo tem como 

objetivo analisar o impacto da pandemia COVID-19 na satisfação com a vida em 

adolescentes. Participaram, neste estudo, 593 adolescentes, em que 52,1% são do género 

feminino e 47,9% são do género masculino, a frequentar o 7º ano de escolaridade, 

pertencentes a escolas de todo o território nacional. Para avaliar a satisfação com a vida 

destes adolescentes, foi administrada a Escala Breve de Satisfação com a Vida, em processo 

de adaptação portuguesa, em dois momentos de recolha de dados, antes e durante a pandemia 

COVID-19. Foi possível verificar valores significativamente mais elevados de satisfação com 

a vida, no segundo momento de recolha de dados, por parte dos jovens participantes no 

estudo, verificando-se assim o impacto considerável da pandemia COVID-19 na satisfação 

com a vida em adolescentes.   

Palavras-chave: Pandemia COVID-19, satisfação com a vida, adolescência. 
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Introdução 

A doença Coronavírus de 2019, conhecida por COVID-19 teve início em dezembro 

de 2019, na cidade de Wuhan, na China, propagando-se rapidamente por todo mundo, 

levando os sistemas de saúde à beira da rutura (Huang et al., 2020; Lu et al., 2020; World 

Health Organization [WHO], 2020). A Organização Mundial da Saúde declarou como 

Emergência de Saúde Pública de Preocupação Internacional em janeiro de 2020, declarando 

uma 'pandemia' em 11 de março de 2020. Em 16 de dezembro de 2020, um número total de 

71.581.532 casos confirmados globais de COVID-19 com 496.156 novos casos e um total de 

1.618.374 mortes em todo o mundo foram relatados (WHO, 2020). Foram impostas medidas 

sanitárias de controlo do contágio para garantir a proteção da população, desacelerar a 

tendência crescente de transmissão e impedir o colapso dos serviços de saúde, traduzindo-se 

assim em restrições severas à população em geral (Li et al., 2020).   

A pandemia não resultou apenas em mortes em todo o mundo, mas também 

representa uma séria ameaça à saúde mental, como ansiedade e medo, sofrimento 

psicológico, distúrbios do sono, entre outros (Feng et al., 2020; Lee et al., 2020). 

Especificamente, segundo a WHO (2020), o encerramento das instituições de ensino como 

iniciativa para a contenção de casos da COVID-19 retirou muitos jovens das escolas. Escolas 

fechadas, exames e provas adiados, suspensão da conclusão de ciclos ou períodos escolares e 

o confinamento em casa causam uma interrupção nas rotinas e pode gerar nos adolescentes 

medos, incertezas, ansiedades, distanciamento social dos pares ou amigos, aspetos que afetam 

a qualidade de vida e a satisfação com a vida, sendo esta utilizada como um indicador de 

bem-estar geral dos indivíduos (Diener et al., 1985), além de aumentar a vulnerabilidade em 

várias outras dimensões (WHO, 2020).  
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Bem-Estar 

O estudo científico do bem-estar foi desenvolvido como uma resposta à ênfase nos 

estados negativos na psicologia (Diener et al., 1999). Não existe uma definição universal de 

bem-estar, porém os investigadores concordam que é uma condição emocional de longa 

duração que reflete o nível de satisfação com a vida de um indivíduo (Šolcová & Kebza, 

2013). O bem-estar pode ser entendido em termos de funcionamento psicológico e de 

experiência, e é uma condição positiva e sustentável que permite aos indivíduos prosperar e 

florescer (Huppert et al., 2005). Além disso, o bem-estar também é visto e medido em termos 

de seus componentes cognitivos, emocionais, sociais e culturais (Šolcová & Kebza, 2013).  

O bem-estar tem vindo a ser estudado sob as perspetivas objetiva e subjetiva. 

Enquanto a primeira se foca em aspetos externos e quantificáveis, como o nível 

socioeconómico e o acesso a serviços de saúde e a oportunidades recreativas, a perspetiva 

subjetiva foca-se nas avaliações pessoais das circunstâncias de vida (Huebner, 2004). Esta 

perspetiva afigura-se como mais vantajosa, dado que os julgamentos de satisfação tendem a 

correlacionar-se mais com as medidas de bem-estar subjetivo do que as condições objetivas 

de vida da pessoa (Diener, 1984). Além disto, as pessoas reagem de forma diferente a 

circunstâncias semelhantes, avaliando as suas condições de vida com base nas suas 

expectativas, valores e experiências (Diener et al., 1999).   

Uma conceptualização inicial de bem-estar foi desenvolvida por Ryff (1989), que 

propôs uma estrutura teórica integrada de bem-estar com base numa extensa revisão da 

literatura. Neste modelo, Ryff utilizou emprestado o termo "bem-estar psicológico" de 

Bradburn (1969) e substituiu por "equilíbrio afetivo" tendo em consideração seis dimensões 

básicas de bem-estar: autoaceitação, relações positivas, autonomia, domínio ambiental, 

propósito na vida e crescimento pessoal. Sen (2000) afirmou posteriormente que um conceito 

de bem-estar deve levar em conta sentimentos e avaliações, bem como o funcionamento 
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humano. Na taxonomia de florescimento de Keyes (2002, 2006), termo utilizado para se 

referir ao bem-estar, este operacionalizou a saúde mental como uma síndrome de sintomas 

tanto de sentimentos positivos quanto de funcionamento positivo na vida, diferenciando-se 

assim das conceptualizações de outros investigadores. Keyes (2002) também combinou bem-

estar emocional (satisfação com a vida), bem-estar psicológico (as seis dimensões de Ryff) e 

bem-estar social funcional (identificando cinco dimensões). Seligman (2011), na sua teoria 

do bem-estar contém cinco elementos: emoções positivas, engajamento, relacionamentos, 

significado e realização. Esta teoria difere da maioria das outras teorias pois o autor: 1) 

introduziu uma preocupação com a realização em oposição à competência, e 2) considera 

emoções e satisfação como praticamente sobrepostas, alegando que nenhuma é 

particularmente importante para o bem-estar (Holte et al., 2014).  

O estudo do bem-estar subdivide-se em duas perspetivas: hedónica e eudemónica 

(Maddux, 2018). A diferença entre estas reside na forma de como são concetualizadas, sendo 

que a perspetiva eudemónica considera que o bem-estar advém da maximização do exercício 

das capacidades humanas (Haybron, 2008) enquanto a perspetiva hedónica enfatiza 

sentimentos de prazer ou felicidade, enfoca a maneira como os indivíduos percecionam as 

suas vidas e afirma que o bem-estar engloba a felicidade subjetiva (Keyes, 2006; Ryan & 

Deci, 2001), sendo nesta abordagem também introduzido o conceito de bem-estar subjetivo.  

Segundo o Dicionário de Psicologia da American Psychological Association (APA, 

2015), a perspetiva hedónica é a conceptualização validada. Assim sendo, o bem-estar 

subjetivo é definido como a avaliação subjetiva que um sujeito faz sobre a qualidade da sua 

vida e nível de felicidade conforme os seus próprios critérios (APA, 2015; Diener et al., 

2018). 



12 
 

Bem-Estar subjetivo 

O Bem-Estar Subjetivo é considerado um fenómeno amplo que inclui respostas 

emocionais e julgamentos globais sobre a Satisfação com a Vida (Diener, 1984; Diener et al., 

1999). 

  Psicólogos pioneiros no estudo científico da felicidade propuseram o termo bem- 

estar subjetivo, (Diener, 1984; Kesebir & Diener, 2008), sendo este um construto 

multidimensional que se refere aos vários tipos de avaliações, tanto positivas quanto 

negativas, que as pessoas fazem das suas vidas (Diener, 2006). Especificamente, foi descrito 

como as reações avaliativas de um indivíduo à sua vida em termos de julgamentos globais e 

específicos de domínio de satisfação com a vida (avaliações cognitivas) ou afeto (respostas 

emocionais contínuas formadas por emoções positivas e negativas) (Çivitci & Çivitci, 2009; 

Diener & Diener, 1995; Diener et al., 1999).  

Nesta perspetiva, o bem-estar em adultos pode ser definido como um modelo 

tripartido, que engloba três componentes interrelacionados, que formam um construto global: 

Afeto Positivo, Afeto Negativo e Satisfação com a Vida (Diener et al., 1997; Oishi et al., 

1999; Woyciekoski et al., 2014).  A literatura sugere que existe um constructo 

multidimensional semelhante de bem-estar para adolescentes (Huebner & Dew, 1996). Este 

modelo consiste na avaliação que o individuo faz em relação à sua vida tendo em conta 

aquilo que ele pensa sobre a mesma, sobre a qualidade das suas experiências (Arita et al., 

2005), assim como as necessidades pessoais (Galinha & Ribeiro, 2008), procurando 

preferencialmente experiências de prazer. Centrando-se essencialmente na vivência de 

sentimentos prazerosos e na ausência de sofrimento, assim como na procura entre um 

equilíbrio de sentimentos, ou seja, um equilíbrio entre o Afeto Positivo e o Afeto Negativo 

(Diener, 1984; Diener et al., 1997; Diener, 2000; Galinha & Ribeiro, 2008). 
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A noção de Bem-estar subjetivo está intimamente ligada à satisfação com diferentes 

áreas da vida, e com uma avaliação mais abrangente, chamada Satisfação Global com a Vida 

(Figuer et al., 2004). Para Campbell, Converse e Rodgers (1976) esses processos podem ser 

medidos por meio de questões de satisfação, de forma que, segundo Cummins, Eckersley, 

Van Pallant, Van Vugt e Misajon (2003), a essência do bem-estar subjetivo é referido de 

forma a melhorar as avaliações que uma pessoa faz sobre a satisfação com sua vida. Diener 

(2006) considera que o bem-estar subjetivo se refere a vários tipos de opiniões, boas ou más, 

que as pessoas têm sobre as suas vidas, incluindo avaliações cognitivas, como satisfação no 

trabalho e com a vida, interesse e comprometimento, bem como reações afetivas à vida, 

eventos como alegrias e tristezas. Petito e Cummins (2000) entendem o bem-estar como a 

avaliação individual que uma pessoa faz da sua qualidade de vida, que é composta por dois 

componentes: o primeiro é a satisfação com a vida, que implica uma avaliação cognitiva, e o 

segundo é emocional e envolve sentimentos e humor. 

Segundo Diener (1984), existe um forte consenso relacionado com três características 

básicas do bem-estar subjetivo: 1) construção a partir das experiências de cada pessoa e da 

perceção e avaliação de tais experiências, 2) dimensões positivas e não apenas a ausência de 

negativas e 3) avaliações globais de vida. Concebendo assim que o bem-estar subjetivo é 

composto por três dimensões interrelacionadas: afetos positivos, afetos negativos e satisfação 

com a vida (Diener & Suh, 1997; Pavot & Diener, 1993). Outros autores consideram o 

componente felicidade (Casas, 2010).  

Em suma, a satisfação com a vida é entendida como uma avaliação global da pessoa 

sobre a qualidade de sua vida diante das suas circunstâncias (Seligson et al., 2003) que dá 

conta do grau em que uma pessoa avalia positivamente a sua vida de uma forma global 

(Veenhoven, 1994), ou com referência a domínios específicos, como família, amigos ou 
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escola (Huebner, 2004; Seligson et al., 2005), em relação a um estado presente (Veenhoven, 

1994). 

Satisfação com a vida 

Entre os componentes do bem-estar subjetivo, a satisfação com a vida foi identificada 

como um construto distinto que representa uma avaliação cognitiva e global da vida de uma 

pessoa (Pavot & Diener, 1993). Embora a satisfação com a vida esteja correlacionada com os 

componentes afetivos do bem-estar subjetivo, ela constitui um fator separado dos outros tipos 

de bem-estar (Lucas et al., 1996). É o aspeto mais estável do bem-estar subjetivo, sendo que 

os indivíduos com alto bem-estar subjetivo geralmente relatam maior satisfação com a vida 

(Suldo & Huebner, 2006). 

Considerando que a felicidade pode ser entendida como um reflexo de uma 

experiência de curto prazo de humor positivo (Helliwell & Putnam, 2005), sendo esta 

também avaliada pela perspetiva do próprio sujeito, pelas suas experiências pessoais e 

aspetos particulares, tratando-se assim de uma avaliação subjetiva (Giacomoni, 2004), a 

satisfação com a vida compreende uma avaliação a longo prazo da vida de uma pessoa como 

um todo (Diener, 1984). Sendo este conceito designado como uma avaliação cognitiva global 

que as pessoas fazem quando consideram o seu contentamento com a vida na sua globalidade 

ou no que diz respeito a domínios específicos (ou seja, família, amigos e ambiente de vida) 

(Suldo et al., 2008), incluindo assim, informações de domínios importantes na vida de um 

indivíduo, e fornecendo um julgamento integrado. Geralmente, a satisfação com a vida e a 

satisfação com o domínio mostram uma correlação substancial (Pavot & Diener, 2008). Este 

julgamento auto-avaliativo compreende expetativas de futuro, contemplando assim uma certa 

estabilidade, não dependendo unicamente do estado emocional do indivíduo no momento da 

avaliação (Diener, 2000).  
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Diener (1984), define a satisfação com a vida como o julgamento cognitivo que a 

pessoa faz da sua própria vida. Tradicionalmente, a satisfação com a vida referia-se a uma 

comparação racional do que as pessoas têm, do que pensam que merecem, esperam ou que 

podem razoavelmente desejar (Campbell et al., 1976), sendo este um processo de avaliação 

que depende de critérios definidos pela pessoa, tratando-se assim de um juízo subjetivo 

(Pavot et al., 1991). Neste sentido, diferentes pessoas reagem de diferentes formas à mesma 

circunstância, pois avaliam as suas condições com base nas suas próprias expetativas, valores 

e experiências prévias (Diener et al., 1985). Assim sendo, a pessoa sente maior satisfação 

com a vida na medida em que julga que as suas condições de vida se aproximam de um 

padrão desejável (Pavot & Diener, 1993). 

Na perspectiva de Diener (1984), a satisfação com a vida é considerada um construto 

unidimensional, relativamente consistente ao longo do tempo e em diversos contextos, mas 

sensível a mudanças nas circunstâncias de vida da pessoa. Pressupõe, então, que exista um 

nível de satisfação global com a vida, separado da satisfação com os diversos domínios 

específicos (como a família, os amigos e a escola, por exemplo). Porém, outros autores, 

conceptualizam a satisfação com a vida como um construto multidimensional, considerando 

assim como mais adequado avaliá-la especificamente nos diversos domínios de vida, sendo o 

resultado global a soma dos resultados obtidos nas diversas escalas (Huebner, 1994). No 

entanto, os instrumentos baseados no modelo unidimensional são mais úteis para descrever e 

comparar a satisfação com a vida em diferentes grupos (Bender, 1997), além disso, permitem 

ao próprio participante ponderar as diferentes áreas da sua vida, atribuindo-lhes a importância 

que desejar na sua avaliação da satisfação com a vida, motivo pelo qual se prefere este 

modelo neste estudo.  



16 
 

Satisfação com a vida na adolescência  

A adolescência remete-nos para um período de mudança do ser humano algures entre 

a infância e a vida adulta (Berryman et al., 2002; Cloninger, 2003; Fonseca, 2004). Sendo 

este um período caraterizado por transformações dramáticas e de importantes diferenças nas 

fases do desenvolvimento que progridem rumo a uma relação de interdependência e 

contribuem para a formação da idade adulta (Carvalho, 2007; Steineberg, 1990).  

Esta fase desenvolvimental só poderá compreender-se considerando os aspetos 

físicos, cognitivos, psicológicos, sócio-culturais e económicos, sendo que coexistem, nesta 

etapa, desejos contraditórios de crescer e de regredir, de se sentir ainda criança e já adulto, de 

autonomia e de dependência, de ligação ao passado e de vontade de se projetar no futuro 

(Claes, 1990). É um período diferente e especial, que se associa, por vezes a algum 

desajustamento e perda de bem-estar psicológico, até porque “a adolescência vai pôr tudo em 

causa e, sob o ponto de vista da saúde mental, é a última oportunidade para uma entrada 

saudável na vida adulta” (Sampaio, 1996). 

Em suma, esta etapa do desenvolvimento humano é dotada de alterações profundas 

sejam; de ordem biológica, despoletadas pela puberdade que intervém diretamente com o 

crescimento e com as várias transformações a nível corporal; de nível cognitivo, uma vez 

que, gradualmente, a capacidade de raciocínio vai-se tornando mais elaborada; em termos 

psicológicos verifica-se uma autonomização, paralelamente, à formação da identidade e no 

domínio social assume-se a execução de novos papéis (Fonseca, 2005).  

Tem havido muito mais interesse em estudar a satisfação com a vida de adultos do 

que em grupos de idades mais jovens. Enquanto a satisfação com a vida foi estudada 

extensivamente em adultos (Diener et al., 1999), estudos sobre satisfação com a vida em 

população de adolescentes surgiram há relativamente pouco tempo (Huebner et al., 2004). 
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A satisfação com a vida em adolescentes está relacionada com uma diversidade de 

variáveis importantes para seu funcionamento adaptativo (Huebner et al, 2004), sendo que, 

elevados níveis de satisfação com a vida podem ser interpretados como um indicador de 

adaptação (Cenkseven-Önder, 2012). Este componente do bem-estar subjetivo deve ser 

considerado importante e como fator protetor associado ao desenvolvimento ótimo nos 

adolescentes (Antaramian et al., 2008; Gadermann et al., 2010). Deste modo, a investigação 

tem demonstrado que os jovens com elevada satisfação com a vida tendem também a ter um 

autoconceito positivo, elevados níveis de autoeficácia, de otimismo, baixos níveis de 

depressão (Gadermann et al., 2010), mais relações positivas com os pares e pais, menores 

níveis de ansiedade, níveis mais elevados de esperança, e uma maior perceção de controlo 

(Gilman & Huebner, 2006). Assim, a satisfação com a vida, além de importante por si só, 

reflete ou determina resultados adaptativos (Gilman & Huebner, 2006).    

As pessoas têm crenças gerais sobre suas vidas, que refletem a sua satisfação com a 

mesma (Pavot et al., 1991). Para os adolescentes superarem os obstáculos próprios do 

desenvolvimento e para estabelecerem capacidades positivas para abordarem potenciais 

problemas, é importante que estejam satisfeitos com as suas vidas (Çivitçi, 2014). Esta 

satisfação estimula os jovens a descobrir o mundo e a vida ao seu redor, a empenhar-se pelo 

desenvolvimento pessoal e a enfrentar as dificuldades (Park, 2004).  

Na adolescência, a Satisfação com a Vida está muito relacionada com a discrepância 

percebida entre as suas aspirações (expetativas de futuro quer por influencias familiares, quer 

por iniciativa própria, quer por influencia dos pares ou influencia cultural) (Silva et al., 2010) 

e por outro lado, está relacionada com vários aspetos da sua qualidade de vida relacionada 

com a saúde e da sua competência para se relacionar com os outros, com a facilidade em criar 

relações de amizade sólidas e de qualidade (Gaspar & Matos, 2008). 
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A auto-avaliação da Satisfação com a Vida em adolescentes é também influenciada 

pelas experiências de vida, experiências essas positivas ou negativas (Gilman & Huebner, 

2003). Os relatos sobre a Satisfação com a Vida podem assim variar ao longo do tempo, 

dependendo das circunstâncias da vida (Gilman & Huebner, 2003). Naturalmente, os 

julgamentos auto-avaliativos mudam com a passagem do tempo, concluindo-se assim que, 

para além do construto Satisfação com a Vida ser multidimensional, é também dinâmico 

(Albuquerque & Tróccoli, 2004).  

A maior parte das pesquisas sobre o bem-estar do adolescente concentra-se 

principalmente na identificação de preditores, causas e correlatos da satisfação com a vida. 

Investigadores identificaram várias classes de variáveis (especificamente fatores 

interpessoais, ambientais e intrapessoais) que estão correlacionadas com a satisfação com a 

vida do adolescente. A literatura revela que a satisfação com a vida na adolescência é 

influenciada por fatores pessoais como traços de personalidade, temperamento, autoestima e 

controle interno, bem como pelas relações familiares e de pares (Forste & Moore, 2012). 

Algumas das características internas que mostram as correlações mais elevadas são controlo 

pessoal, autoeficácia, interesse social, desempenho escolar, comportamentos instrumentais 

significativos e perturbações internalizantes e externalizantes (Suldo & Huebner, 2004). 

Além disso, a qualidade dos ambientes domésticos e escolares dos adolescentes, fatores 

situacionais (McCullough et al., 2000), relacionamentos (Schwarzer et al., 2004) e estilo 

parental (Suldo & Huebner, 2004) também foram identificados como influenciadores na 

satisfação com a vida (Huebner et al., 2004). Outros fatores associados à satisfação com a 

vida na adolescência são a cultura (Park & Huebner, 2005), perturbações alimentares e 

obesidade (Forste & Moore, 2012) e psicopatologia, como depressão (Suldo & Huebner, 

2004).  
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Em contraste, a maioria dos estudos concluem que as variáveis demográficas, como 

idade, género, raça, estado socioeconómico (Ash & Huebner, 2001; Gilman & Huebner, 

2000) e saúde física (Langeveld et al., 1999) apresentam pouca relevância face à satisfação 

com a vida durante a adolescência. 

Impacto da pandemia COVID-19 na satisfação com a vida em adolescentes  

Atualmente, com a pandemia COVID-19 e o distanciamento físico sendo imposto por 

governos em todo o mundo, a sociedade iniciou um período de redução intensa e 

generalizada do contato social face a face. Foi um período particularmente desafiador, 

durante o qual muitas atividades diárias foram repentinamente interrompidas, com 

consequências negativas para o bem-estar psicológico (OMS, 2020).  

Rogowska, Kuśnierz, e Bokszczanin (2020) sugeriram que as principais mudanças nas 

rotinas e práticas diárias, bem como no estilo de vida, são necessárias para reduzir as taxas de 

infeção nas comunidades. Mudanças como a nova prática do uso de máscaras faciais, lavar as 

mãos, e o distanciamento físico podem afetar significativamente o desenvolvimento de 

problemas de saúde mental e um aumento de doenças emoções (ansiedade, depressão, medo e 

indignação), que se observou ter correlação significativa com a satisfação com a vida 

(Pedraza et al., 2020; Gori et al., 2020; Zhang et al., 2020; Ye et al., 2020). 

Nesta perspetiva foi importante destacar a necessidade urgente de considerar o bem-

estar e o desenvolvimento dos adolescentes, sendo que estes estão num período único das 

suas vidas em que o ambiente social é importante para funções cruciais no desenvolvimento 

do cérebro, construção do autoconceito e saúde mental. As mudanças na rotina diária 

prejudicam particularmente crianças e adolescentes (Wang et al., 2020), e isso pode, por sua 

vez, se tornar um problema crítico de saúde pública no futuro. Além disso, é de ressalvar que 

os jovens podem vivenciar consequências não apenas de curto, mas também de longo prazo, 

dos stressores do COVID-19, uma vez que apresentam respostas individuais (Figueiredo et 
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al., 2021). 

Estudos realizados mostraram efeitos substanciais e potencialmente de longo prazo da 

privação social e do isolamento na adolescência, na neuroquímica, no desenvolvimento 

estrutural do cérebro e nos comportamentos associados a problemas de saúde mental (Orben 

et al., 2020). Além disso, há pouco conhecimento sobre como as consequências do 

distanciamento físico comparando-se a outros stressores vivenciados por adolescentes 

durante a pandemia do COVID-19, incluindo pressões económicas, incertezas e perda de 

eventos públicos que marcam etapas chave da vida e ritos de passagem (Orben et al., 2020). 

Para além disto,  a atenção não deve ser apenas para a característica multifacetada e 

heterogénea desta pandemia, que adiciona novas questões e desafios para a população, mas 

também para o fato de que este surto de COVID-19 pode aumentar dificuldades e problemas 

pré-existentes na vida das pessoas, atingindo o amplo espectro do arcabouço biopsicossocial 

(Figueiredo et al., 2021). 

Objetivos e hipóteses de investigação 

A pertinência do estudo decorre da existência de uma pandemia à escala mundial, e da 

necessidade de compreensão do seu impacto no que diz respeito à saúde mental, mais 

especificamente na satisfação com a vida experienciada por jovens adolescentes. Desta 

forma, o principal objetivo é descrever e analisar o impacto da pandemia COVID-19 na 

satisfação com a vida em adolescentes. 

As hipóteses estabelecidas nesta investigação são as seguintes, h0) não existe impacto 

da pandemia COVID-19 na satisfação com a vida em adolescentes, h1) existe impacto da 

pandemia COVID-19 na satisfação com a vida em adolescentes. 
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Metodologia 

Tipo de estudo 

Este é um estudo empírico de metodologia quantitativa e de carácter exploratório e 

descritivo. 

Participantes 

Os participantes desta investigação seguiram os seguintes critérios de inclusão: ter o 

consentimento informado assinado pelos representantes legais de forma a ser autorizado a 

participação do adolescente; sendo também necessário a pertença ao 7ºano de escolaridade; 

ter nacionalidade portuguesa e ter participado nos dois momentos de avaliação. A dimensão 

da amostra deste estudo é de 593 indivíduos. 

Instrumentos 

Questionário sociodemográfico 

Para permitir a caracterização da população que participou neste estudo foi utilizado 

um questionário sociodemográfico para recolher informação referente à idade, sexo, 

nacionalidade, escola a que o aluno pertence, tipo de escola, ano do aluno, existência de 

reprovação, ano em que houve reprovação, com quem vive, escolaridade do pai e mãe, estado 

civil do pai e mãe, profissão do pai e mãe e rendimento mensal do agregado familiar. 

Escala Breve de Satisfação com a Vida (EBSV) 

Para aferir a satisfação com a vida, foi usada a Escala Breve de Satisfação com a Vida 

desenvolvida por Huebner (1997), versão adaptada por Paulo Moreira, com o objetivo de 

avaliar a satisfação dos indivíduos em diferentes domínios relevantes da sua vida de uma 

forma breve e subjetiva. Esta escala é assim constituída por seis afirmações, ou, frases que o 

sujeito tem de assinalar consoante o que considerar mais adequado e de acordo com uma 

escala de Likert de sete posições, em que o 0 corresponde a “Terrível”, 1 a “Infeliz”, 2 a 
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“Insatisfatória”, 3 a “Em parte satisfatória e em parte Insatisfatória”, 4 a “Satisfatória “e 5 a 

“Agradável” e 6 a “Fantástica”. A Escala Breve de Satisfação com a Vida apresenta 

afirmações como “A minha vida familiar (em termos do grau em que estou satisfeito) é”, “As 

minhas amizades (em termos do grau em que estou satisfeito) são”, “A minha satisfação com 

as minhas experiências na escola é”, “A minha satisfação comigo mesmo é”, “A minha 

satisfação com onde vivo é” e “A minha satisfação com a minha vida em geral é”.   

A adaptação da escala à população portuguesa, encontra-se em curso, porém está a ser 

verificada uma boa consistência interna que justifica a sua adequação e utilização. 

Procedimento 

Procedimento de recolha de dados 

A recolha de dados ocorreu em dois momentos distintos. Sendo que o primeiro 

momento decorreu entre abril e junho de 2019, seguindo os seguintes passos: 1) submissão 

do projeto do CIPD “Mudança no envolvimento dos estudantes com a sustentabilidade global 

ao longo do tempo: efeitos das características da escola e de intervenções escolares” à 

Comissão de Ética da Universidade Lusíada Norte – Porto; 2) contacto à Direção Geral de 

Educação de Portugal, garantindo as considerações éticas necessárias para a recolha de dados 

em escolas de todo o território nacional; 3) seleção de escolas e devida aceitação das mesmas 

para a participação no estudo; 4) confirmação da dimensão da amostra junto dos 

representantes de cada escola, matriculados no 7º ano de escolaridade; 5) recolha de dados 

realizada pelos professores responsáveis por cada turma; 6) envio, por parte da equipa de 

investigação de todos os protocolos de avaliação para cada escola, assim como o envio do 

consentimento informado para o representante legal de cada estudante; 7) envio dos 

protocolos por parte dos representantes de cada escola para a equipa de investigadores. 
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O segundo momento de recolha, entre maio e junho de 2020, seguiu os seguintes 

passos: 1) obtenção da autorização do Conselho de Administração das Universidades 

Lusíada; 2) desenvolvimento de novo procedimento de recolha de dados devido ao 

surgimento da pandemia COVID-19; 3) recurso a formulários on-line, através da plataforma 

Googleforms; 4) contato com as escolas envolvidas na recolha de dados no primeiro 

momento para avaliar a viabilidade de uma recolha on-line; 5) os professores responsáveis 

pela aplicação do formulário online enviaram o link para os estudantes que participaram no 

anterior momento de avaliação. 

Todos os participantes contribuíram para este estudo tendo assinado o consentimento 

informado que descreve claramente o objetivo do estudo, o teor confidencial e a possibilidade 

de desistência sem prejuízo para o respondente. 

Procedimento de análise de dados 

Utilizando as bases de dados construídas pelo CIPD com os dados obtidos em dois 

momentos de recolha, foi realizada uma análise estatística de comparação de médias do 

mesmo grupo, a fim de observar a diferença entre as pontuações obtidas nos dois momentos, 

de modo a explorar o impacto da pandemia na variável satisfação com a vida, com recurso ao 

T-Teste para amostras emparelhadas. Foi também utilizada a estatística descritiva para 

caracterizar a amostra. Para tal foi utilizado o programa IBM SPSS Statistics (Versão 27). 

Resultados 

Esta investigação envolveu um total de 593 participantes, sendo que todos estes são 

de nacionalidade portuguesa com idades que variam entre os 13 e os 18 anos (M=15.17, DP = 

0.502). Os participantes desta investigação dividem-se em género por 52.1% feminino (N = 

309) e 47.9% masculino (N = 284). O estudo realizado contou com a participação de escolas 
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de todo o território nacional, sendo o nível de escolaridade de todos os participantes 

correspondente ao 7º ano. 

Tabela 1 

Características sociodemográficas dos participantes 

Característica n % 

Nacionalidade   
Portuguesa 593 100.0 

Sexo   
Feminino 309 52.1 
Masculino 284 47.9 

Ano de escolaridade   
7º ano 593 100.0 

Reprovação   
Não 536 90.4 
Sim 57 9.6 

Escolaridade Pai Mãe Pai Mãe 
1º ao 4º ano 77 46 13.0 7.8 
5º ao 6º ano 132 126 22.3 21.2 
7º ao 9º ano 145 128 24.5 21.6 
10º ao 12º ano 101 130 17.0 21.9 
Licenciatura 51 67 8.6 11.3 
Mestrado 10 15 1.7 2.5 
Doutoramento 4 10 0.7 1.7 

Situação profissional Pai Mãe Pai Mãe 
Estudante 3 4 0.5 0.7 
Empregado 515 458 86.8 77.2 
Desempregado 21 67 3.5 11.3 
Reformado 10 3 1.7 0.5 

Rendimento Mensal Líquido   
<500 12 2.0 
500-800 76 12.8 
900-1200 83 14.0 
1300-1900 90 15.2 
2000-2900 48 8.1 
3000-3900 28 4.7 
4000-4900 12 2.0 
>5000 12 2.0 

 

Após a caracterização da população, procedeu-se à análise de diferenças na variável 

selecionada para este estudo nos dois momentos já anteriormente descritos. Assim sendo, a 

partir da tabela 2 podemos verificar que através do T-Teste, comparando o Momento 1 
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(M=4.78, DP=0.97) e o Momento 2 (M=5.08, DP=0.75), verificou-se uma diferença 

significativa, sendo que no Momento 2 a média do resultado total constatou-se superior. 

Tabela 2 

Médias e Desvio Padrão da Escala Breve de Satisfação com a Vida nos dois momentos 

 M DP 

Score Total do Momento 1 4.7815 0.96812 
Score Total do Momento 2 5.0771 0.74691 

 

Posteriormente foi testado o efeito das variáveis sociodemográficas sobre a variável 

em estudo, porém não foram identificadas diferenças significativas nos níveis de satisfação 

com a vida em função de nenhuma das variáveis analisadas. 

Com estes resultados é possível concluir que h1 se confirma. 

Discussão dos resultados 

 O objetivo principal do estudo foi descrever e analisar o impacto da pandemia 

COVID-19 na satisfação com a vida em adolescentes. Especificamente foi investigada a 

variável do estudo em dois momentos, sendo que no primeiro momento (abril e junho 2019) 

foi considerada a análise da satisfação com a vida anterior à pandemia COVID-19, no 

segundo momento (maio e junho 2020) a análise reporta um plano de desconfinamento 

gradual, com ensino não presencial em vigor. Este estudo foi possível a partir de uma amostra 

representativa de adolescentes entre os 13 e os 18 anos, portugueses e a frequentar o 7ºano de 

escolaridade. O principal resultado mostra uma diferença estatisticamente significativa do 

momento 1 para o momento 2, confirmando que existe um impacto considerável da pandemia 

Covid-19 na satisfação com a vida em adolescentes, verificando-se assim a validade da 

hipótese1. 

 Contudo o resultado verificado não corresponde ao que poderia ser inicialmente 

esperado, na medida em que a análise das respetivas médias sugere uma melhoria 
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significativa na satisfação com a vida dos adolescentes inquiridos no estudo.  

Globalmente o estudo revela a existência de uma repercussão da pandemia COVID-

19 na satisfação com a vida na vida destes adolescentes.  

A satisfação com a vida é definida como uma avaliação cognitiva da positividade da 

vida como um todo ou em domínios específicos (Diener et al. 1999), sendo esta influenciada 

por fatores pessoais como traços de personalidade, temperamento, autoestima e controlo 

interno, bem como pelas relações familiares e de pares (Forste & Moore, 2012). A satisfação 

com a vida, além de importante por si só, reflete ou determina resultados adaptativos (Gilman 

& Huebner, 2006). Este componente do bem-estar subjetivo deve ser considerado importante 

e como fator protetor associado ao desenvolvimento ótimo nos adolescentes (Antaramian et 

al., 2008; Gadermann et al., 2010) 

No presente estudo os resultados obtidos, indicaram-nos uma maior satisfação com a 

vida num momento pandémico em que foram impostas limitações diversas comparativamente 

a um momento anterior, onde não havia qualquer restrição ou condicionamentos, o que é de 

certa forma inesperado. Perante esta premissa é possível justificar, alicerçando em estudos 

anteriores, que a satisfação com a vida tem-se mostrado positivamente correlacionada com 

facetas importantes do funcionamento positivo da vida em adolescentes, como a autoeficácia 

(Fogle et al., 2002), autoestima e autoconceito (Bradley & Corwyn, 2004; Terry & Huebner, 

1995), emoções positivas (Seligson et al., 2003; Suldo & Huebner, 2005), locus interno de 

controlo (Ash & Huebner, 2001; Dew  & Huebner, 1994), e esperança (Gilman e Huebner 

2006). Da mesma forma, a satisfação com a vida mostrou estar negativamente associada, em 

estudos já desenvolvidos anteriormente, a facetas do mau funcionamento da vida em 

adolescentes, como comportamento de internalização e externalização (Haranin et al., 2007; 

McKnight et al., 2002), depressão (Gilman et al., 2000; Greenspoon & Saklofske, 1997), 

rejeição interpessoal (Furr & Funder, 1998), comportamentos agressivos (Valois et al. 2001), 
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comportamentos sexuais de risco (Valois et al. 2002) e abuso de substâncias (Zullig et al. 

2001). No entanto, os estudos sobre a satisfação com a vida entre crianças e adolescentes têm 

sido escassos, em comparação com a de adultos (Bender, 1997; Proctor et al.2009). 

Para este estudo foi administrado a Escala Breve de Satisfação com a vida, tendo esta 

escala o objetivo de avaliar a satisfação dos indivíduos em diferentes domínios relevantes da 

sua vida de uma forma breve e subjetiva, existindo assim uma concordância entre ambas. A 

partir desta escala de avaliação foi possível verificar que a satisfação com a vida nos 

adolescentes pode ser melhorada significativamente mesmo em contexto de pandemia e com 

severas restrições.  

O encerramento das escolas, os exames e provas adiados, a suspensão da conclusão de 

ciclos ou períodos escolares e o confinamento em casa causou uma interrupção nas rotinas, 

podendo gerar nos adolescentes medos, incertezas, ansiedades, distanciamento social dos 

pares ou amigos, aspetos que afetam a qualidade de vida e a satisfação com a vida, sendo esta 

utilizada como um indicador de bem-estar geral dos indivíduos (Diener et al., 1985), além de 

aumentar a vulnerabilidade em várias outras dimensões (OMS, 2020). Porém, embora os 

adolescentes tenham experimentado uma interrupção drástica da rotina devido ao fechamento 

de escolas e à ausência de atividades ao ar livre, eles podem não estar completamente 

isolados.  

Como mostram alguns autores, existem experiências positivas narradas de 

convivência com o COVID-19, em que o lar adquire um sentido dúplex na vida dos 

adolescentes: perda de autonomia, mas também lugar onde redescobrir a família como fator 

de proteção pela oportunidade de compartilhar atividades e de passar tempo juntos (Fioretti et 

al, 2020). Na maioria dos casos, os pais estão em casa. Nesse caso, alguns jovens podem não 

necessariamente vivenciar um sentimento evidente de solidão, pois podem compensar 

passando mais tempo com seus familiares e também aumentando o tempo gasto com as redes 
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sociais e a internet (Guessoum et al., 2020; Keles et al., 2020). Conforme argumentado por 

Guessoum et al. (2020), o tempo para a família está relacionado a menos sintomas de 

depressão em adolescentes. Porém a maioria dos pais teve que reorganizar suas vidas para 

lidar com o trabalho em casa. Como resultado, essa sobrecarga repentina colocou os pais 

perante quadros de ansiedade e stress exacerbados, aumentando potencialmente o risco dos 

jovens enfrentarem problemas emocionais e comportamentais (Crescentini et al., 2020).  

Contudo os resultados adquiridos a partir do trabalho realizado por Fiorett et al. 

(2020), verificou-se que a família pode desempenhar um papel ativo na co-construção do que 

significa viver durante uma pandemia e pode fornecer suporte durante as experiências de 

perda, o que, como mostram os resultados, parece ser a questão mais representada nos 

adolescentes (Fioretti et al, 2020). 

Dos poucos estudos realizados ate à data, uma porção destes (Fioretti et al., 2020; 

Tang et al., 2021; Twenge et al., 2020) revelam resultados surpreendentemente bons durante 

a pandemia, relativamente ao impacto da pandemia COVID-19 na satisfação com a vida 

numa população jovem, suportando assim os resultados obtidos neste estudo. 

Limitações 

Este estudo padece de algumas limitações, nomeadamente ao nível das condições 

existentes nas escolas que participaram no estudo realizado, do momento 1 para o momento 

2, havendo uma redução do número de escolas que participaram no segundo momento. Esta 

redução deve-se à existência de condições menos favoráveis em algumas das escolas 

participantes no primeiro momento que não puderam dar continuidade à recolha de dados no 

segundo momento.  

Outra limitação presente prende-se com a necessidade de obter o consentimento 

informado assinado pelo encarregado de educação, que consistiu um critério de inclusão do 

estudo. Possivelmente terão sido os pais/cuidadores responsáveis dos jovens com maior 
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envolvimento na sua vida escolar aqueles que mais provavelmente cumpriram os critérios de 

participação exigidos, condicionando a amostra recolhida.  

Ambas as limitações identificadas podem sugerir enviesamento no que concerne aos 

participantes do estudo. 

Considerações éticas 

Este estudo tem implicações éticas por envolver seres humanos, sendo, no entanto, 

todos os participantes voluntários. Implica também a recolha de dados pessoais, sendo que 

por esta razão solicitada a assinatura de uma declaração de consentimento informado onde 

está explícito os objetivos do estudo e procedimentos de recolha de dados. Nesta declaração,  

assegurou-se que toda a informação obtida seria usada, apenas e unicamente, para fins de  

investigação científica e académica. Acautela-se, de igual modo, estar garantida a  

confidencialidade e anonimato dos dados recolhidos, assim como a identificação dos  

participantes. Tendo em consideração a idade dos mesmos, o consentimento informado foi  

enviado para o representante legal de cada estudante. Apenas os estudantes com 

consentimento informado assinado pelo seu representante legal foram autorizados a participar 

e preencher os questionários. Todos os participantes que deram o seu consentimento 

informado e os dados por estes partilhados foram devidamente salvaguardados para fins 

exclusivamente relacionados às investigações a decorrer no CIPD e dissertações de mestrado 

em Psicologia Clínica associadas a estas, respeitando o Regulamento do Parlamento Europeu 

e do Conselho (2016). 

Conclusão 

O presente estudo é um dos poucos num campo emergente na pesquisa psicológica 

que investiga o impacto da pandemia COVID-19 na satisfação com a vida em adolescentes, 

contribuindo assim para o alargamento do conhecimento deste tema. 

Este estudo permitiu, através da Escala Breve de Satisfação com a Vida, verificar um 
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aumento global significativo na Satisfação com a Vida em adolescentes durante a pandemia 

Covid-19, comparativamente ao período anterior onde esta não se aferia. Vindo assim 

suportar a ideia que, de facto, a pandemia teve um impacto considerável na satisfação com a 

vida nos adolescentes. Todavia, não foi o efeito esperado. Apurou-se também que as 

variáveis sociodemográficas envolvidas não apresentaram diferenças significativas na 

variável estudada.  

Este estudo fornece uma nova visão sobre a complexidade de um estado pandémico e 

suas repercussões negativas e positivas na satisfação com a vida em jovens, pois, apesar das 

restrições e limitações, estes possivelmente conseguiram fazer emergir características internas 

assim como fatores pessoais, qualidade dos ambientes domésticos, fatores situacionais, 

relacionamentos e estilo parental de forma a alcançar uma satisfação de vida na vida deles. 

Tal como define a literatura cientifica relativamente à necessidade de "criar coerência a partir 

do caos" (Fivush et al., 2003), é de considerar esta definição válida perante a globalidade de 

transformações a que estes jovens foram sujeitos. 

Em suma, este estudo contribui para o corpo de conhecimento científico sobre o 

impacto da pandemia COVID-19 em adolescentes, podendo ser utilizado como base para 

futuras investigações sobre a satisfação com a vida durante um contexto pandémico, e sua 

relação com os valores detidos pelos indivíduos. 
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